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Leon Denis nasceu na aldeia de Foug, suburbio de Tours, França, no 
dia 1º de janeiro de 1846. Muito cedo na vida, ele teve que começar 
a trabalhar para ajudar sua mãe, Anne-Lucie Liouville, e seu pai, 
Joseph Denis, e sua pobre família.


Desde os seus primeiros passos neste mundo, ele sentiu que os 
amigos invisíveis o assistiam. Em vez de gastar sua juventude com 
distrações, ele procurou educar-se, tanto quanto possível. Ele se 
esforçou para desenvolver seu intelecto através da leitura e tornou-
se uma pessoa autodidata.


Léon Denis and his mother Anne-Lucie Liouville 

Leon Denis nasceu na aldeia de Foug, subúrbio 
de Tours, França, no dia 1º de janeiro de 1846. 
Muito cedo na vida, ele teve que começar a 
trabalhar para ajudar sua mãe, Anne-Lucie 
Liouville, e seu pai, Joseph Denis, e sua 
família.


Desde os seus primeiros passos neste mundo, 
ele sentiu que os amigos invisíveis o assistiam. 
Em vez de gastar sua juventude com 
diversões, ele tentou educar-se, tanto quanto 
possível. Ele se esforçou para desenvolver seu 
intelecto através da leitura e tornou-se uma 
pessoa autodidata.




Aos 18 anos, ele começou a trabalhar como 
representante de vendas, e viajava com 
frequência. Leon amava a música, e ia a 
concertos e óperas, sempre que podia; ele 
também tocava peças bem conhecidas no piano 
e algumas composições de sua autoria.




Leon frequentemente visitava livrarias, em 
busca de coisas novas para ler.


Em uma dessas visitas, quando tinha 18 
anos, seus olhos encontraram um título 
inusitado: O Livro dos Espíritos, de Allan 
Kardec. Este livro mudou sua vida.


"Eu encontrei, neste livro, a solução clara, 
completa e lógica, para um problema 
universal. Minha convicção tornou-se forte 
e segura. A teoria espírita dissipou a minha 
indiferença e as minhas dúvidas. "


Leon frequentemente visitado livrarias, em busca de 
coisas novas para ler.


Em uma dessas visitas, quando tinha 18 anos, ele 
encontrou um título inusitado: O Livro dos Espíritos, 
de Allan Kardec. Este livro mudou sua vida.


"Eu encontrei, neste livro, a solução clara, completa 
e lógica, para um problema universal. Minha 
convicção tornou-se forte e segura. A teoria espírita 
dissipou minha indiferença e minhas dúvidas."




Enquanto Leon continuava sua pesquisa Espírita em 1867, Allan Kardec 
foi passar alguns dias na área e espiritualistas de Tours foram 
convidados a conhecê-lo.


Eles fundaram o grupo espírita na Rue de Cygne e Denis tornou-se seu 
secretário. Ele se reuniu com Kardec, novamente, em sua casa em Rua 
Sainte Anne, em Paris, e em seguida, mais tarde, encontrou-o em 
Bonneval, perto da fronteira italiana.


"Aprendi com Kardec como é perigoso se envolver em experimentação 
espiritualista sem preparação e sem proteção eficaz."


Enquanto Leon estava aprofundando sua pesquisa 
Espírita em 1867, Allan Kardec veio passar alguns dias na 
área e espiritualistas de Tours foram convidados a 
conhecê-lo.


Eles fundaram o grupo espírita na Rue de Cygne e Denis 
tornou-se seu secretário. Ele se reuniu com Kardec, 
novamente, em sua casa na Rue Sainte Anne, em Paris, e 
em seguida, mais tarde, em Bonneval, perto da fronteira 
italiana.


"Aprendi com Kardec como é perigoso se envolver em 
experimentação espiritualista sem preparação e sem 
proteção eficazes."




O grupo na Rue de Cygne foi reforçado com um novo participante, o capitão 
Harmant, e as sessões tiveram um vigor renovado na casa de Dr. Aguzoly. Leon, 
que já era um m´dium de psicografia, tornou-se também vidente.


Sorella foi o gênio bom, Durand, o "Espírito Responsável". Estas belas sessões na 
Rue de Cygne continuaram todas as semanas, até 1877, quando o grupo mudou 
suas reuniões para uma casa na Rue du Rempart.


Em 31 de julho de 1873, ele teve uma revelação que Sorella era uma encarnação 
de Jeanne D'Arc; este conhecimento viria iluminar seu destino e a ele dedicou a 
maior parte de sua vida e obra.


Em 20 de agosto do mesmo ano, Denis e seus amigos, Capitão Harmant e 
Aguzoly, souberam que suas almas haviam se encontrado pela primeira vez 
depois de uma batalha naval no reinado de Luís XIV.


O grupo na Rue de Cygne foi reforçado com um novo 
participante, o capitão Harmant, e as sessões tiveram um 
vigor renovado na casa de Dr. Aguzoly. Leon, que já era um 
médium psicografo, tornou-se também vidente.


Sorella foi o gênio bom, Durand, o "Espírito Responsável." 
Estas belas sessões na Rue de Cygne continuaram todas as 
semanas, até 1877, quando o grupo se mudou para uma 
casa na Rue du Rempart.


Em 31 de julho de 1873, ele teve uma revelação que Sorella 
era uma encarnação de Jeanne D'Arc; em vidas anteriores, 
ele havia conhecido este segredo que iria iluminar seu 
destino e ao qual dedicou a maior parte de sua vida e obra.


Em 20 de agosto do mesmo ano, Denis e seus amigos, 
Capitão Harmant e Aguzoly, souberam que suas almas 
encontraram pela primeira vez depois de uma batalha 
naval no reinado de Luís XIV.




1882 marcou o começo do apostolado de Leon 
Denis, quando ele passou a enfrentar o 
Materialismo e o Positivismo, que viam o 
Espiritismo com desdém. 


Além disso ele também teve enfrentar os ateístas 
e outros religiosos que se opunham abertamente 
ao Espiritismo. 




No dia de finados, em 1892, o seu mentor 
espiritual, Jerônimo de Praga, se 
comunicou com ele, e, o acompanharia 
por meio século. 


Ele disse:

“Vá, meu filho, pelo caminho aberto 
diante de ti. Eu estarei com você para 
sustentá-lo.”




Nem mesmo a família de Léon o compreendia. 
Sua visão e estado de saúde estavam cada vez 
mais debilitados, mas seu mentor espiritual 
lhe trouxe suporte moral: �
�
  "Nós não podemos alcançar a plenitude da 
fé, senão através de um processo lento e 
doloroso.”




O espirito Joana d'Arc lhe disse:

“Coragem meu amigo, estaremos sempre 
sustentando e inspirando você. Você nunca 
estará sozinho. No momento certo, os meios 
necessários para a continuidade de suas tarefas 
lhe serão concedidos.”


O espirito Joana d'Arc lhe disse:


“Coragem meu amigo, estaremos sempre 
sustentando e inspirando você. Você nunca 
estará sozinho. No momento certo, os meios 
necessários para a continuidade de suas tarefas 
lhe serão concedidos.”




Em seu livro O Porque da Vida, publicado em 1885, 
Leon Denis escreveu: �
�
“É para vocês, meus irmãos e irmãs em 
humanidade, a todos vocês que se encontram 
curvados pelo peso dos sofrimentos e lutas da vida 
que eu dedico estas páginas.”




Em 1889, o Congresso Espiritualista Internacional reuniu representantes das 
maiores escolas espiritualistas: Kardecistas, Swedenborguianos, Teosofistas, 
Cabalistas e Rosacruzes. 


No Congresso de 16 de setembro de 1900, em Paros, Leon Denis foi apontado 
presidente, sendo assistido pelos senhores H. Durville (Magnetismo), Gillard 
(Teosofia), e Gerard Encausse (Papus), como secretário. 

Victorien Sardou, Russel Wallace e Alexander Aksakof, também participaram 
como presidentes honorários. 


Na abertura da sessão, Leon Denis expressou a sua confidencia no destino do 
Espiritualismo Moderno, e apresentou as seguintes questões:

Qual é o caráter particular do Espiritismo?

Qual é a ação do Espiritismo em relação ao pensamento?


Em 1889, o Congresso Espiritualista Internacional reuniu 
representantes das maiores escolas espiritualistas: Kardecistas, 
Swedenborguianos, Teosofistas, Cabalistas e Rosacruzes. 


No Congresso de 16 de setembro de 1900, em Paros, Leon Denis 
foi apontado presidente, sendo assistido pelos senhores H. 
Durville (Magnetismo), Gillard (Teosofia), e Gerard Encausse 
(Papus), como secretário. 

Victorien Sardou, Russel Wallace e Alexander Aksakof, também 
participaram como presidentes honorários. 


Na abertura da sessão, Leon Denis expressou a sua confidencia 
no destino do Espiritualismo Moderno, e apresentou as 
seguintes questões:

Qual é o caráter particular do Espiritismo?

Qual é a ação do Espiritismo em relação ao pensamento?




Outros grandes problemas foram 
abordados durante o Congresso, 
incluindo a questão essencial: "Existe 
algum lugar para afirmar a existência 
de Deus"


Leon Denis não poderia ficar de fora 
desses debates, mas, sim, se doou a 
eles com todo o ardor da sua fé e da 
alma apostólica.


“Não se pode separar o ser humano de Deus; não se pode 
separar o efeito da causa. E, digo mais, sem Deus ou a 
afirmação de Deus, a humanidade não existe.


“A noção de humanidade não existe por causa do forte 
laço que existe entre todos os seres, uma certa 
identidade-origem e um fim? E tudo isso é Deus; todas as 
coisas vêm de Deus. 


“Deus é o pai da humanidade: somos todos filhos de Deus, 
e, é por essa razão, que somos todos unidos na eternidade. 
Os seres humanos não podem ser compreendidos sem 
considerarmos Deus; não existimos por nós mesmos, mas 
em nossa relação com Ele, e não somente queremos 
compreender Deus, queremos também servi-Lo.”




Desde a publicação 
de Allan Kardec de 

O Livro dos 
Médiuns, ninguém 

havia publicado 
nenhum livro 

descrevendo os 
resultados da 
investigação 

mediúnica. Então, 
em 1903, Leon 

Denis publicada No 
Invisível.


A primeira parte 
explica as leis do 

Espiritismo 
experimental e 

inclui alguns 
pontos de vista 

sobre a psicologia 
do sexo feminino, 
que foi uma noção 
moderna no início 

do século 20.


A segunda parte é 
dedicada a 

mediunidade em 
geral, a sua 

prática, seus 
riscos, bem como 
os pressupostos e 
as acusações que 

suscita.


O último 
parágrafo 

"Mediunidade 
Gloriosa" é 

admirável, como 
estava escrito em 

um rompante 
sublime de 
emoção e 

inspiração.


Desde a 
publicação de 

Allan Kardec de 
O Livro dos 
Médiuns, 

ninguém havia 
publicado 

nenhum livro 
descrevendo os 
resultados da 
investigação 
mediunica. 

Então, em 1903, 
Leon Denis 
publica No 
Invisível.


A primeira 
parte explica 

as leis do 
Espiritismo 

experimental 
e inclui alguns 

pontos de 
vista sobre a 
psicologia do 

sexo feminino, 
que foi uma 

noção 
moderna no 

início do 
século 20.


A segunda 
parte é 

dedicada a 
mediunidade 

em geral, a 
sua prática, 
seus riscos, 

bem como os 
pressupostos 

e as acusações 
que suscita.


O último 
parágrafo 

"Mediunidade 
Gloriosa" é 

admirável, e 
foi escrito em 
um rompante 
de emoção e 

sublime 
inspiração.




Em 1909, as reuniões na Rue du Rempart terminaram. Elas continuaram, no 
entanto, na casa de Madame Forget. O Espírito Azul (Joana d’Arc) e Jerônimo de 
Praga comunicavam regularmente.


Em 1910, no entanto, a visão de Leon estava se enfraquecendo diariamente. A 
cirurgia a que se submetera, dois anos antes, não resultou em nenhuma melhora, 
mas ele aceitou sua condição estoicamente e com resignação.


A doença física foi uma interferência menor em comparação com a angústia que 
sentia sobre ser incapaz de escrever. Apesar de vários secretários que o 
ajudavam, seu maior desafio consistia na revisão e correção  das novas edições 
de seus livros e escritos.


Graças à sua memória incomparável e espírito organizado, ele superou esses 
contratempos.


Em 1909, as reuniões na Rue du Rempart terminaram. 
Eles continuaram, no entanto, na casa de Madame 
Forget. O Espírito Azul (Joana d’Arc) e Jerônimo de 
Praga comunicavam-se regularmente.


Em 1910, no entanto, a visão de Leon estava se 
enfraquecendo diariamente. A cirurgia a que se 
submetera, dois anos antes, não resultou em nenhuma 
melhora, mas ele aceitou sua condição estoicamente e 
com resignação.


A doença física foi uma interferência menor em 
comparação com a angústia que sentia sobre ser 
incapaz de escrever. Apesar de vários secretários que o 
ajudavam, seu maior desafio consistiu na revisão e na 
correção das novas edições de seus livros e escritos.


Graças à sua memória prodigiosa e espírito organizado, 
ele superou esses contratempos.




Em 1913, a Sociedade de Pesquisas Psíquicas sediou o segundo congresso 
internacional, em Genebra. Foi inaugurado em 10 de maio, sob a Presidência do 
Sr. C. Piguet, Leon Denis e Gabriel Delanne.


Quando a Primeira Guerra Mundial foi declarada em 1914, Leon sentiu uma dor 
intensa por causa das hostilidades nacionais. Ele foi para Challes-les-Eaux, 
França, com Madame Forget.  


Por causa das dificuldades em tempo de guerra, sua condição de vida era muito 
modesto. Leon se mudou, com sua amiga, no número 19 da Place de les Arts. Foi 
aqui que Claire Baumard ofereceu apoio inesperado como sua secretária e 
manteve-se fiel ao seu lado, com dedicação exemplar, até sua morte.


No momento em que a guerra terminou, Leon estava praticamente cego então ele 
aprendeu Braille, o que lhe permitiu colocar no papel os elementos-chave de 
capítulos e artigos que vinham a sua mente.


Em 1913, a Sociedade de Pesquisas Psíquicas sediou o segundo 
congresso internacional, em Genebra. Foi inaugurado em 10 
de maio, sob a Presidência do Sr. C. Piguet, Leon Denis e 
Gabriel Delanne.


Quando a Primeira Guerra Mundial foi declarada em 1914, 
Leon sentiu uma dor intensa. Ele foi para Challes-les-Eaux, 
França, com Madame Forget.  

Por causa das dificuldades em tempo de guerra, sua condição 
de vida era muito modesto. Leon se mudou, para o número 19 
da Place de les Arts. Foi aqui que Claire Baumard ofereceu 
apoio inesperado como sua secretária e manteve-se fiel ao seu 
lado, com dedicação exemplar, até sua morte.


No momento em que a guerra terminou, Leon estava 
praticamente cego então ele aprendeu Braille, o que lhe 
permitiu colocar no papel os elementos-chave de capítulos e 
artigos que entraram em sua mente.




A terceira conferência internacional de estudos espíritas 
foi realizada em Paris de 6 a 13 de setembro de 1925 e 
reuniu representantes de 24 nações. Jean Meyer pediu a 
Leon Denis para presidi-la, mas sua idade avançada e 
enfermidades o impediram de fazê-lo.


Os espíritos de Jerônimo de Praga e Allan Kardec, no 
entanto, pediram-lhe para participar, então ele 
laboriosamente assumiu suas responsabilidades.


A terceira conferência internacional de estudos espíritas foi 
realizada em Paris de 6 a 13 de setembro 1925 e reuniu 
representantes de 24 nações. Jean Meyer pediu a Leon Denis 
para presidi-la, mas sua idade avançada e enfermidades o 
impediram de fazê-lo.


Os espíritos de Jerônimo de Praga e Allan Kardec, no entanto, 
pediram-lhe para participar, então ele com grande dificuldade 
assumiu suas responsabilidades.




Leon ficou impressionado que homens e mulheres de todas as 
raças encheram as galerias. Todos tinham vindo 
testemunhar, em línguas diferentes, a mesma fé na 
existência, e evolução constante de uma causa suprema cujo 
pensamento radiante anima o universo.


A conferência teve como objetivo destacar o caráter científico 
do Espiritismo experimental, assim como o aspecto moral e 
social da doutrina espírita no desenvolvimento da 
fraternidade humana.


Eminentes homens de ciência e letras, incluindo Sir Oliver 
Lodge, Sir Arthur Conan Doyle e o Procurador General 
Maxwell, acrescentaram sua aliança formal com os 
testemunhos de muitos oradores vibrantes e a conferência 
gerou reportagens em mais de sessenta jornais.


Leon ficou impressionado que homens e mulheres de todas as raças 
encheram as galerias. Todos tinham vindo testemunhar, em línguas 
diferentes, a mesma fé na existência, e evolução constante de uma causa 
suprema cujo pensamento radiante anima o universo.


A conferência teve como objetivo destacar o caráter científico do 
Espiritualismo experimental, assim como o aspecto moral e social da 
doutrina espírita no desenvolvimento da fraternidade humana.


Eminentes homens de ciência e letras, incluindo Sir Oliver Lodge, Sir Arthur 
Conan Doyle e o Procurador General Maxwell, acrescentaram sua aliança 
formal com os testemunhos de muitos oradores vibrantes e a conferência 
gerou mais de sessenta reportagens de jornais.




Congresso Epiritualista em Paris, 1925. A esquerda, perto da 
mesa, : John Lewis, diretor da "International The Psychic Gazette".

© Roger-Viollet 


Delegados do Congresso em Paris prepararam e promulgaram uma 
declaração da filosofia espiritualista e concordaram com seus quatro 
princípios fundamentais:

(1) A existência de Deus como sendo a causa inteligente e suprema de todas 
as coisas.

(2) A afirmação de que o ser humano é um espírito relacionado com um 
corpo perecível por um organismo intermediário (o etéreo ou "perispírito"), 
que é indestrutível em sua natureza.

(3) A imortalidade do espírito e sua evolução contínua rumo à perfeição 
através de estágios progressivos de vida.

(4) Pessoal e universal responsabilidade, individual e coletiva, entre todos 
os seres.


Delegados do Congresso em Paris prepararam e 
promulgaram uma declaração da filosofia espiritualista e 
concordaram com quatro princípios fundamentais:


(1) A existência de Deus como a causa inteligente e suprema de 
todas as coisas. 


(2)  afirmação de que o homem é um espírito relacionado com 
um corpo perecível por um organismo intermediário (o etéreo 
ou "perispírito"), que é indestrutível em sua natureza.


(3) A imortalidade do espírito e sua evolução contínua rumo à 
perfeição através de estágios progressivos de vida.


(4) Pessoal e universal responsabilidade, individual e coletiva, 
entre todos os seres.




Estes princípios foram afirmados pelos congressos 
posteriores que foram desenvolvidos pela Federação 
Internacional de Espiritualistas, fundada em 1923, com 
sede na Maison des Spirits, 8 Rue Copernic, Paris.

Seus primeiros presidentes foram Sir Arthur Conan Doyle e 
Ernest W. Oaten (editor da revista Two Worlds). 


Jean Meyer, Mr. & Mrs. Arthur Conan Doyle 

Maison des Spirites, sede fundada por Jean 

Meyer, funcionou por duas décadas.


Estes princípios foram afirmados 
pelos congressos posteriores que 
foram desenvolvidos pela Federação 
Internacional de Espiritualistas, 
fundada em 1923, com sede na rua 
Maison des Spirits, 8 Rue Copernic, 
Paris.


Seus primeiros presidentes foram 
Sir Arthur Conan Doyle e Ernest W. 
Oaten (editor da revista Two 
Worlds). 




Em abril de 1924, Conan Doyle, autor dos famosos mistérios de 
Sherlock Holmes, apresentou sua tradução de O Mistério de Joana 
d'Arc, Médium e os dois autores trocaram correspondência cordial. 
Sir Arthur introduziu Leon Denis ao público nos seguintes termos:


"Eu considero e admiro seu livro tanto que eu queria traduzi-lo o 
mais fielmente possível. A apresentação do tema é tão completa que 
eu não tenho nada mais a acrescentar, exceto que estou muito 
convencido de que, imediatamente depois de Cristo, Jeanne D'Arc é 
o ser espiritual mais elevado a quem conheço, ter posto os pés na 
terra. "


Em abril de 1924, Conan Doyle, autor dos famosos 
mistérios de Sherlock Holmes, apresentou sua tradução 
de O Mistério de Joana d'Arc, Médium e os dois autores 
começaram uma correspondência cordial. Sir Arthur 
introduzido Leon Denis ao público nos seguintes termos:


"Eu aprecio e admiro seu livro tanto que eu queria 
traduzi-lo o mais fielmente  possível. A apresentação do 
tema é tão completa que eu não tenho nada mais a 
acrescentar, exceto que estou muito convencido de que, 
imediatamente depois de Cristo, Jeanne D'Arc é o mais 
elevado ser espiritual a quem conheço, ter posto os pés 
na terra. "




Em março de 1927, Denis estava sofrendo de 
pneumonia e respirando com muita dificuldade.


Na terça-feira, dia 12, cerca de 1h da tarde, ele falou 
suas últimas palavras a sua secretária, Claire Baumard, 
com extraordinária calma. "É necessário terminar, 
resumir e concluir."


Ele estava se referindo ao prefácio da nova edição 
biográfica de Kardec, mas, às 9h, o seu espírito voou 
para longe, enquanto seu rosto permaneceu como se 
estivesse em um estado de êxtase.


O serviço funeral, a seu pedido, foi muito simples e sem 
pronunciamento ou participação de qualquer membro 
da Igreja. Ele foi enterrado no cemitério de La Salle, na 
cidade de Tours, em 16 de abril de 1927.




Quando ele finalmente apareceu em cena como 
conferencista, escritor e intelectual, ele se tornou 
um representante exponencial da divulgação da 
doutrina espírita.


Ele recebeu a sua escolaridade na obscuridade e 
na pobreza ainda assim ele desenvolveu suas 
habilidades na escola prática de vida.


Entre os grandes apóstolos do Espiritismo, Denis 
merece um lugar muito distinto, especialmente 
tendo em conta que ele foi o seguidor da obra de 
Kardec.




Leon Denis foi o consolidador 
do Espiritismo. Ele não era 
a p e n a s o s u b s t i t u t o e 
continuador de Allan Kardec, 
como geralmente se supõe.


D e n i s  t i n h a  u m a  m i s s ã o 
praticamente tão significativa como 
a do Codificador.


Ele desenvolveu estudos para 
aprofundar o aspecto moral da 
Doutrina Espírita

para prosseguir com a investigação 
mediúnica,

para impulsionar o movimento em 
toda a França e no resto do mundo

e consolidá-lo nas primeiras décadas 
do século 20.


Denis tinha uma missão praticamente 
t ã o s i g n i fi c a t i v a c o m o a d o 
Codificador.

Ele desenvolveu estudos para 
aprofundar o aspecto moral da 
Doutrina Espírita


para prosseguir com a investigação 
mediúnica,


para impulsionar o movimento em 
toda a França e no resto do mundo


e consolidá-la nas primeiras décadas 
do século 20.




Denis dedicou-se ao estudo profundo do Espiritismo em seu tríplice aspecto, 
ciência, filosofia e religião, e dedicou-se, mais em particular, ao seu aspecto 
filosófico.


Entre seus muitos títulos e atribuições temos: presidente honorário da União 
Espírita Francesa,

membro honorário da Federação Espírita Internacional
Presidente do Congresso Espírita Internacional, em Paris, em 1925.
Ele também dirigiu um grupo experimental de Espiritismo por muitos anos, em 
Tours.


Denis dedicou-se ao estudo profundo do Espiritismo em 
seu triplice aspecto, ciência, filosofia e religião, e 
dedicou-se ao seu aspecto filosófico mais em particular.


Entre seus muitos títulos e atribuições:

presidente honorário da União Espírita Francesa,


membro honorário da Federação Espírita Internacional


Presidente do Congresso Espírita Internacional, em 
Paris, em 1925.


Ele também dirigiu um grupo experimental de 
Espiritismo por muitos anos, em Tours.




Com os recursos de sua inteligência incomum, Leon poderia 
ter sido poupado da sua pobreza, mas ele preferiu viver 
dentro dela. Ele acreditava que seria difícil acumular 
egoisticamente, e que o que havia lhe sido dado era para ser 
distribuído entre os seus semelhantes.


Ele passava boa parte dos dias, com a ajuda de sua 
secretária, respondendo à sua volumosa correspondência e 
em resposta aos pedidos de inúmeras sociedades por ele 
fundadas ou de que ele havia sido nomeado presidente 
honorário.


Com os recursos de sua inteligência incomum, Leon 
poderia ter sido poupado da sua pobreza, mas ele 
preferiu viver dentro dela. Ele acreditava que seria difícil 
acumular egoisticamente o que lhe havia sido dado para  
ser distribuído entre os seus semelhantes.


Ele passou grande parte de seus  dias, com a ajuda de sua 
s e c r e t á r i a , r e s p o n d e n d o à s u a v o l u m o s a 
correspondência respondendo aos pedidos de inúmeras 
sociedades por ele fundadas ou de que ele havia sido 
nomeado presidente honorário.




Um contemporâneo, Gabriel 
Gobron, escreveu sobre ele: 
"Ele conheceu verdadeiras 
vitórias; aqueles que tiveram 
a rara felicidade de ouvi-lo 
falar a um grupo de dois ou 
três mil pessoas, sabem 
perfeitamente bem o quão 
charmoso e convincente seus 
discursos eram. "




▪  Livros de Léon Denis: 

▪  Christianity and Spiritism

▪  Here and Hereafter 

▪  Spirits and Mediums 

▪  Joan of Arc 

▪  In the Invisible 

▪  Life and Destiny 

▪  The Beyond and the Survival of the Being 

▪  Spiritism and the Catholic Clergy 

▪  Spiritism in the Art 

▪  The Celtic Genius and the Invisible World 

▪  The Great Enigma

▪  The Invisible World and the War 

▪  The Reason of Life 

▪  Progress

▪  Experimental tests of the Survival

▪  Socialism and Spiritism


1880 : Tunis et l'Île de Sardaigne (brochure)

1880 : Le Médecin de Catane (nouvelle)

1880 : Giovanna (nouvelle)

1885 : Le Pourquoi de la Vie

1889 : Après la Mort (dernière édition revue et corrigée : 1920)

1898 : Christianisme et Spiritisme (dernière édition revue et corrigée : 1920)

1901 : L'Au-delà et la Survivance de l'Être (brochure)

1903 : Dans l'Invisible (dernière édition revue et corrigée : 1924)

1905 : Le Problème de l'Être et de la Destinée (dernière édition revue et corrigée : 1922)

1910 : Jeanne d'Arc Médium (dernière édition revue et corrigée : 1926)

1911 : La Grande Énigme (dernière édition revue et corrigée : 1921)

1919 : Le Monde Invisible et la Guerre

1921 : Esprits et Médiums (brochure)

1921 : Synthèse doctrinale et pratique du Spiritualisme

1921 : Le Spiritualisme et le Clergé Catholique

1924 : « Socialisme et Spiritisme » (article de La Revue spirite)

1924 : Jaurès Spiritualiste

1924 : La Question Celtique et le Spiritisme

1927 : Le Génie Celtique et le Monde Invisible




"O Espiritismo não deve ser visto apenas através dos fatos que demonstram a 
sobrevivência da alma, mas também fornece o método pelo qual a inspiração do mundo 

superior desce sobre a humanidade."


"Não há ascensão possível e sem formação moral para a alma se, de vez em quando, ela 
não se voltar ao seu Criador, seu Pai, a reconhecer suas fraquezas, incertezas e misérias 

e para pedir a assistência necessária para o seu avanço espiritual. "

"O Espiritismo não impõe nada, apenas ensina."


"O Espiritismo não é visto apenas através dos fatos que 
demonstram a sobrevivência da alma, mas também 
fornece o método pelo qual a inspiração do mundo 

superior desce sobre a humanidade."


"Não há ascensão possível e sem formação moral para a 
alma se, de vez em quando, ela não se voltar ao seu 

Criador, seu Pai, a reconhecer suas fraquezas, 
incertezas e misérias e para pedir a assistência 

necessária para o seu avanço espiritual."


"O Espiritismo não impõe nada, 
apenas ensina."






"O Espiritismo não impõe nada, apenas ensina."





